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PREVALÊNCIA SOROLõGICA DA BRUCELOSE NA ZONA SUL DO 

RIO GRANDE DO SUL (BRASIL) 

Giovanni BARUFFA (1) 

RESUMO 

No exame de 4983 amostras de sangue, procedentes de populações rurais de 15 mu­
nicípios da Zona Sul do Rio Grande do Sul, e submetidas a reação de fixação do comple­
mento em placa com antígeno aquoso de Brucella abortus, 25 reagiram positivamente 
para brucelose (0,50%). Das 25 positivas, 17 pertencem ao sexo masculino (1,04%) e 8 ao 
feminino (0,45%). ·Foram· encontrados -reatores·para brucelose ·só ·em·:9· dos 15 municípios 
considerados, totalizando 3395 amos.tras, com índice de prevalência de 0,73%. Os resul­
tados mostraram que o índice de prevalência da brucelose humana na Zona Sul é, redu­
zido, e que a infecção brucelar, por interessar mais as pessoas do sexo masculino, confi­
gura características de doença .ocupacional. 

INTRODUÇÃO 

A brucelose é uma zoonose, transmissível tus, parasita de bovinos; Brucella suis, para­
ao homem principalmente no contato com sita de suínos (*). 

animais domésticos: bovinos, caprinos, ovinos 
A distribuição da brucelose nos animais e suinos. Por acometer indivíduos expostos por 

varia de um país a outro, sendo influencia.da __ _1:a_z_Õ_t!;::; ___ profissionais_: __ criador.es,----v:aqueir.os.,-ve--~-~~--=~~~-~-~~===cc-====-c------
terinários, trabalhadores de matadouros, fri- pelas medidas de ordem profilática aplicadas 
goríficos, entrepostos de leite etc., a brucelose em cada país. 
se apresenta em muitos países com caracterís­
ticas dé doença ocupacional 4. A transmissão 
por ingestão de produtos animais (carne, lei­
tP., queijo e manteiga) constitui o mecanismo 
mais importante onde predomina a brucelose 
caprina, sendo responsável só por casos espo­
rádicos nas regiões de predomínio de brucelose 
bovina e suina. 

A brucelose. é encontrada em todos os cli­
mas e países, só não foi descrita ainda no An­
tártico. 

O agente etiológico é uma das três espé­
cies do gênero Bruc.ella: Brucella m,elitensis, 
parasita de caprinos e ovinos; Brucella abor-

Na América Latina, segundo SZYFRES & 
cal. 18 a média de bovinos de carne e leite in­
fedado.s é de 8,97%. Só no.s animaii; de leite 
a média sobe a iB,88%. Nos suínos a média é 
de 12,91 % . Para os caprinos os Autores citam 
dados de 4 países: Argentina, Brasil, Méxi­
co e Perú, com uma prevalência de 12,25%. 
O.s países miais atingidos _pela infecção capri­
na são México e Argentina. 

Nos ovinos a prevalência no México foi de 

(*) Foi recentemente reconhecida uma quarta e.,;pécie 
patógena para o homem a Brucella canis, tendo 
s~do reportados alguns casos humanos entre pes­
soal de laboratório7 • 

O inquérito contou com o auxilio da FUNDAÇÃO DE AMPARO E PESQUISA DO RIO GRANDE DO SUL 
(FAPERGS) através dos Projetos «Medicina 180/74» e «Medicina 106/75». 
(1) Professor Titular de Doenças Infecciosas e Parasitárias do Curso de Medicina da Universidade Católica 

de Pelotas (RS). Professor Titular de Clinica Mé.dica do Curso de Medicina da Fundação Universidade 
de Rio Grande (RS), Brasil. 
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10,8%. Na Argentina, Uruguai e Brasil a bru­
celose ovina seria praticamente inexistente. 

A brucelose animal no Brasil teria, segun­
do PACHECO. & MELLO14 uma prevalência da 
ordem de 10 a 20%. PACHECO & SILVA 15 
afirmam textualmente "os índices de incidên­
cia são enormes no Brasil", 

No Rio Grande do Sul, CORR-EA 3 encon­
tra uma prevalência de 8,5% em 177. 9.35 ani­
mais examinados de 1937 a 1955. 

Nos suínos -NEVES DA SILVA 13 assinala 
29,4% reagentes em 207 amostras procedentes 
de três m.unicípios. 

Nos demais Estados, particularmente, São 
Paulo e Minas. Gerais, a prevalência da bruce­
lose bovina se situa entre 5 a 10% 11. 

Os prejuízos econômicos da brucelose ani­
mal são elevados devido ao grande número de 
abortos e a freqüente esterilidade dos animais 
acometidos. Segundo MELLO 11 o animal in­
fectado tem seu rendimento em peso diminui­
do em mais de 15% e o rendimento em leite 
em 20 a 25%. 

Quanto a brucelose humana, de acordo 
com dados da OMS 5, 16 países das Américas 
notificaram, no período 1969-1972, uma média 
a,nuaI de 3204 casos. O maior número de noti­
ficações foi feíto na Argentina, México e Perú, 
com média anual de 2915 casos (91 % -do total). 
No mesmo período os Estados Unidos notific 
canun uma média anual de 208 casos. Os de­
mais países denunciaram menos de 50 casos 
por ano. 

A forma principal de transmissão nos paí­
ses onde predomina a brucelose caprina (,Mé­
xico, Perú, Argentina Ocidental, norte do Chi­
le) é a ingestão de leite e derivados. Onde pre ... 
dominam a brucelose bovina e suina e trans­
missão se dá prevalentemente por contato pro­
fissional com o animal, seja na criação, seja 
no abate. Em 9 países latino-americanos, na 
maioria dos quais predominam a brucelose bo­
vina e suina, a média de soroaglutinações po­
sitivas em grupos profissionalmente expostos 
foi de 8,39% e nos grupos não expostos de 
1,47% 18. A estreita relação com a ocupação 
explica a preponderância do sexo masculino 
nas estatísticas. 

Nos países onde predomina a brucelose ca­
prina, como no México, não existe preponde-
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rância do sexo masculino nem a prevalência 
de infecção, nem nos casos de doença, mos­
trando que, não o contato, mas a ingestão de 
alimentos tem a maior importância epidemio­
lógica 10. 

De acordo com inquéritos realizados em 
vários Estados, a brucelose humana no Bra­
sil parece configurar característic•as de doen­
ça ocupacional, ligada, portanto, mais ao con­
tato com os animais que à ingestão de alimen­
tos contaminados. 

CASTANEDA & LOUZADA 2, citando vá­
rios Autores, dão porcentagens variáveis de 6 
a 19,6% entre operários de frigoríficos e mata_ 
douras de Belém, Belo Horizonte, São Paulo, 
Curitiba ·e Rio Grande do Sul. 

Em estudo realizado em 1955 LOUZADA 9 

verificou a existência de brucelose em mais 
de 30 municípios do Rio Grande do Sul. 

MELLO & col. em 1959 12 examinando 
1053 amostras de sangue procedentes do meio 
rural fluminense, encontraram 11,4% com 
aglutinação positiva. A prevalência foi prati­
camente a mesma nos dois sexos excluindo, 
portanto, a origem profissional. 

Se, de acordo com os inquéritos re,alizados 
cm váriuB regiões do Pais, a hruceloi,;e infec­
ção é largamente distribuída, particularmente 
entre pessoas expostas por razões ocupacionais, 
a brueelm;e doença. Lern sido pouco e11co11trada 
no Brasil. Contribui, sem dúvida, para isso a 
limitada distribuição da Brucella melitensis. 
espécie de elevada patogenicidade. A espécie 
abortus, de distribuição mais larga, pela sua 
baixa patogenicidade para o hospedeiro hu­
mano, raramente causa quadros clínicos. A 
espécie suis, de patogenicidade bastante ele­
vada, parece a principal responsável pelos ca­
sos bem documentados de brucelose humana 
no Brasil, apesar de não oferecer as mesmas 
oportunidades de contágio das duas anterio­
res 9-17, 

o primeiro caso de brucelose humana n0 
Brasil, comprovado sorologicamente, foi diag­
nosticado em Porto Alegre pelo Prof. Manoel 
Gonçalves Carneiro, em 16 de janeiro de 1913. 
A primeira hemocultura positiva para Brucel­
Ia abortus em caso humano, foi conseguida, 
também em Porto Alegre, pelo Prof. Manoel 
José Pereira Filho, em julho de 1933. 
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Não temos referência de inquéritos soroló­
gicos para brucelose entre as populações ru­
rais do Rio Grande do Sul. 

Os inquéritos realizados abrangem exclu­
sivamente grupos expostos por razões ocupa­
cionais. 

Na população rural, obviamente, podem 
somar-se, como fatores de infecção, tanto a 
ocupação quanto o consumo de produtos de 
procedência animal, eventualmente contami­
nados. 

Se a prevalência da Brucella melitensis 
nos ovinos parece insignificante, o mesmo não 
se pode af1rmar para a Brucella abortus nos 
bovinos e _para a Brucella suis nos. suínos. 

Existindo .as premissas tanto ocupacionais 
quanto alimentares para uma possível trans­
missão da infecção brucelar dos animais ao 
homem, é mais que oportuno indagar se, e em 
que proporções, a mesma se realiza. É o que 
se propõe o presente inquérito, limitadamente 
aos municípios da Zona Sul do Estado. 

MATERIAL E MÉTODO 

O inquérito, iniciado em julho de 1970, foi 
concluído em outubro de 1975. Foram investi­
gadas para a brucelose as populações rurais 
de 15 municípios da Zona Sul do Rio Grande 
do Sul. O inquérito, além de brucelose, abran­
geu a Doença de Chagas P. SífiliR. 

Na coleta do sangue, realizada ao acaso 
e sem seleção prévia, foram utilizados agulhas 
de duplo bisel e frascos a vácuo VENOJECT. 
A met_odologia consistiu em obter pequenas 
amostras em diferentes localidades de cada 
município, respeitando, sempre que possível, a 
proporção de 1 % de amostras com relação a 
população residente. 

Nas reações sorológicas foi empregada a 
técnica de fixação do complemento em placa 
segundo ALMEIDA 1, utilizando antígeno 
aquoso de Brucella abortus, título 1/10, de pro­
cedência LIO-SERU1M, Ribeirão Preto. 

Por falta temporária de antígeno não pude­
ram ser examinados para brucelose os soros 
de Erva! (201), Lavras (194) e 142 soros de 
Caçapava, totalizando 53'7 amostras. 

RESULTADOS 

Os resultados do inquérito e a distribuição 
por sexo e idade das amostras examinadas e 
positivas estão nos Quadros I e II. 

QUADRO I 

Distribuição por sexo da positividade para a brucelose 

Sexo Examinados Positivos (%) 

Homens 2364 17 0,72 
Mulheres 2619 8 0,30 

TOTAL 4983 25 0.50 

QUADRO II 

Distribuição por sexo -- da po':3fhvid"ade para a brucelose 
para brucelose 

Idade Examinados Positivos (%) 

0-9 101 o -
10-19 888 4 0,45 
20-29 879 6 0,68 
30-39 969 4 0,41 
40-49 923 6 0,65 
50-59 696 4 0,57 
60-69 355 1 0,28 

70 172 o -

TOTAL 4983 25 0,50 

Não encontramos reatores para brucelo­
se em seis municípios: Santana da Boa Vista 
(72 examinados) 1 Caçapava (113 examinados) 1 

Pelotas (386 examinados), Arroio Grande (295 
examinados), Camaquã (349 examinados) e 
Dom Pedrito (383 examinados), que represen­
tam um total de 1598 amostras. 

No Quadro III distribuimos de acordo com 
o sexo as 3395 amostras procedentes dos. 9 mu­
nicípios onde encontramos reatores para a 
brucelose. 

COMENTARIO 

De acordo com os critérios interpretativos 
da prova sorológica a reação positiva consti­
tui testemunho de infecção em ato ou já su­
perada. O índice de prevalência global de 
0,50% é baixo, bem inferior aquele assinalado 
por MELLO & col. para a região rural flumi­
nense 12. O valor diminuto do índice explica 
a raridade de casos clínicos de brucelose na 
nossa zona. Em 11 anos de exercício profissio-
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QUADRO III 

Distribuição de acordo com o sexo das amostras dos 9 municípios com reatores para brucelose 

-Homens 
Município 

Exam. Pos. % 

Piratini 195 4 2,05 

Cangussú 196 2 1,02 

Pedro Osório 144 3 2,08 

Pinheiro Machado 109 3 2,75 

Bagé 317 1 0,31 

Dom Feliciano 95 1 1,05 

Encruzilhada 139 2 1,44 

Jaguarão 188 1 0,53 

São Lourenço 250 - -

TOTAL 1633 17 1,04 

nal na Santa Casa de Misericórdia de Pelo­
tas, só diagnosticamos 1 caso de brucelose, 
comprovado sorológicamente. 

O índice de prevalência encontrado na Zo­
na Sul se aproxima daqueles assinalados por 
PATINO SOLANO & ESCOBAR 6-16 na Colôm­
bia: 0,35% em 5093 amostras e 0,49% em 8273 
amostras respectivamente e por HORiMAECKE 
& LOCK,\,RT 8 no Uruguai: 0,15 em 8000 soros, 

O maior índice de prevalência, encontrado 
no sexo masculino: 0,73 versus 0,30% (Quadro 
I), mostrou-se estatisticamente significativo 
ao nível de 5% (p = 2,21) e insignificante ao 
nível de 1 % . Considerando, porém, só as 
amostras procedentes dos Y municípios onde 
Ioran1 encontl'ado:; reatul'es para bl'uceluse 
(Quadro III), o índice de prevalência do sexo 
masculino (1,04% versus 0,45%) mostrou-se 
estatisticamente significativo tanto ao nível 
de 5% como de 1 % (p = 6,7). A brucelose na 
Zona Sul configura-se mais como doença ocu­
pacional, atingindo prevalentemente o sexo 
masculino mais afeto a lidar com os animais. 
Analisando o Quadro III, vemos que três mu­
nicípios se destacam sobre os demais por m­
dices de prevalência acima de 1 % , são: Pira­
tini com 2,16%, Pinheiro Machado com 1,32% 
e Encruzilhada com 1,42%. Os reatores de Pi­
ra tini Procedem todos os 3.0 subdistrito, sepa­
rado pelo rio Camaquã da localidade de· Buri­
tí no Município de Encruzilhada, onde foram 
encontrados 4 dos 5 reatores deste município. 
São localidades com idênticas características 
fisiográficas e sócio-econômicas; zonas. margi­
nais de acesso difícil, acidentadas1 cujo único 
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Mulheres Total 

Exam. Pos. % Exam. Pos. % 

128 3 2,34 323 7 2,16 

243 - - 439 2 0,45 

179 - - 323 3 0,92 

117 - - 226 3 1,32 

317 - - 634 1 0,15 

81 - - 176 1 0,56 

211 3 1,42 350 5 1,42 . 
191 1 0,52 379 2 0,52 

295 1 0,34 545 1 0,18 

1762 8 0,45 3395 25 0,73 

recurso é uma agricultura pobre, de subsistên­
cia. A criação limita-se a poucos bovinos para 
trabalho e leite e aos suínos, principais forne­
cedores da carne consumida pela unidade fa­
miliar. 

É significativo que os três reatores de Pi­
nheiro Machado procedem da localidade JAÍ­
BA, próxima ao rio Camaquã e coniiigüa ao ~-º 
subdistrito de Piratini e que apresenta as mes­
mas características sócio-econômicas deste úl­
timo. 

Considerando separadamente os trê..s mu­
nicípios, Lemos que num total de 899 amos­
tras, 15 reagiram para brucelose 0,67%), ao 
passo que os 6 municípios rest::i.nt.A.s, nnm to­
tal de 2496 amostras tiveram 10 reatores 
(0,40%). O tratamento estatístico mostrou que 
a diferença de -porcentagem é significativa a 
um nível de p = 3,97. Nos três municípios os 
reatores masculinos foram 9 em 443 amostras 
(2,03%) e os femininos 6 em 456 amostras 
(1,32%). A diferença de porcentagem não é 
significativa (p = 0,83%), mostrando que, 
contrariamente ao comportamento geral, nes­
ses municípios a infecção brucelar acomete 
indistintamente os dois sexos, permitindo a 
hipótese de uma origem alimentar, mais que 
ocupacional. 

Por fim, contrariando as espectativas, não 
encontramos reatores nem entre 129 depen­
dentes do frigorífico CICADE, nem entre 31 
dependentes da Estação Experimental Agro­
pecuária "Cinco Cruzes", ambos de Bajé, e 
tampouco entre 80 dependentes e familiares 
do frigorífico de Jaguarão. 
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CONCLUSÃO 

A análise dos resultados permite concluir: 
1) É bastante reduzida a prevalência da bru­
celose humana na Zona Sul do Rio Grande do 
Sul, justificando a raridade de casos clínicos 
na região; 2) A brucelose humana na Zona 
Sul, por interessar mais o sexo masculino, con­
figura características de doença ocupacional; 
3) Os índices de prevalência mais elevados, 
acima de 1 %, foram encontrados em áreas 
contigüas e com idênticas características só­
cio-econômicas, dos Municípios de Pirati­
ní, Pinheiro Machado e Encruzilhada do Sul; 
4) Nesses municípios, a brucelose humana, não 
apresentando diferenças significativas com re­
lação ao sexo, permite formular a hipótese de 
um.à ··oi•igeni"--:·iii'evarentemente··- ·a11mentar; 5) 
Nos municípios de extensa criação de gado bo­
vino (Bagé, Dom Pedrito, Jaguarão) a infec­
ção humana esteve praticamente ausente. A 
razão talvez se encontre na prática da vacina­
ção específica no animal. A mesma pode-se 
atribuir, a nosso ver, a ausência de infecção 
entre os empregados dos frigoríficos de Bagé 
e Jaguarão. 

SUMMi\RY 

Sorological prevalence of brucellosis in South 
Zone of the State of Rio Grande do Sul 

(Brasil) 

Complement fixation test, with antigen of 
Brucella abortus, was applied to 4983 blood 
samples, randoml:y assembled, from peasant 
people of 15 counties in South Zone of the 
State of Rio Grande do Sul, Brasil. Positive 
reactions for brucellosi.s appeared in 25 sam­
ples (0.50%), being 17 from male people 
(1.04%) and 8 from female (0.45%). Positi­
ve samples were encountered in 9 out of 15 
counties: The blood samples from these 9 
counties were 3395, with a prevalence rate of 
0.73%. 

In the Author's view the prevalence rate 
of human brucellosis in South Zone of the 
State is quite low, and the Brucella infection, 
appears more from profissional than from ali­
mentary origin. 
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